
O comportamento das exportações brasileiras ao longo do ano passado mostrou-se 
bastante irregular conforme acompanhamos sua tragetória. Nos 7 primeiros meses 
apresentou pequenas quedas em fevereiro e em junho. A partir de agosto nossas ven-
das para o exterior começaram a decrescer, recuperando-se ligeiramente no último 
mês. O quadro que segue indica as nossas exportações no decorrer do ano passado e 
de 1985: 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
EM US$ MILHÕES (FOB) 

MÊS US$ 1986 US$ 1985 
JANEIRO 1.910 1.571 
FEVEREIRO 1.751 1,470 
MARÇO 2.157 1.956 
ABRIL 2.172 2.124 
MAIO 2.291 2.239 
JUNHO 2.001 2.194 
JULHO 2.209 2.185 
AGOSTO -2.099 - -2.170 
SETEMBRO 1.857 2.404 
OUTUBRO 1.341 2.370. 
NOVEMBRO 1.276 2.292 
DEZEMBRO 1.329 2.664 
TOTAL 22.393 25.639 
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Enquanto .o;  governo não se defi-
nir em resolveras problemas maiores 
que afligem o Piga, no atual horizonte 
que se vislumbra podemos verificar 

..que a economia, segue rumo a um pro-
cesso hiperinflcionário, jamais espe-
ikdo, conconiittintemente com uma 
: recessão, situação anteriormente vivi-
da em 1981 e.qtieno momento político 
contemporâneo não interessa à 
nação. • 

Saiu o realinbamentó de preços, 
:descongeloiktse k economia. Uma no-

, Va realidade :fez sentir no bolso do 
consumidor; cujo poder de compra re-
4ativamente se reduziu. Por outro la-
do, os produtos; quer antes adormece-
ram em estoquea na espera de ajustes 
e/ou faltavam nas prateleiras devido à 
escassez de matérias-primas, voltam 
:'gradualmente-kranrgit diante dos 
Olhos dos, compradores. 

Os sindicatos pressionam o go-
verno a diaParar 'o gatilho. Uma, duas 
'(;ki quantes"ireZes forem necessárias 
nacional fedê" para o disparo; as-
:Sim que a ifflaÇão cresça 20%, confor-
me a lei:salariaL . 

Os empresários foram ouvidos a 
.respeito do ;congelamento e do pre-
sente reajuste do nível geral de pre-
ços. Voltarão.' ter margens que os 
induzam a investir e a produzir mais. 
Devido à lei da-oferta e da demanda, 
. os preços normalmente, voltarão a va-
lores reaisque-eatimulem a , aferição 
de maiores receitas, aumento da pou-
pança; o retorno',  em aplicação em má-
quinas e,em^equipamentos e a absor-

, ção da mãode-pbra. No entanto, o go-
verno mantém-se silencioso quanto a 
uma nova política salarial que ajuste 
toda a demandkagregada à realidade 
tinterna a firnItzle: que o mercado se 
: equilibre ig.tá:§yâ do incremento da 
oferta. - 

Após k abertura do "freezer", os 
preços desemigelados e realimenta-
dos serão conduzidos pelas forças li-
vres da oferta e., da procura, que atra-
vés das relaçõeS sociais de produção 
entre os seus agentes, muitos benefí-
cios trazem a -Nação. As autoridades 
econômicas interferirão nos preços de 
monopólie,„sle oligopólio, da cesta bá-
sica e de outros' etores importantes, 
sob a égide 'dciVIP e da SUNAR 

O funcionamento da economia de 
mercado impulsiona as forças da livre 

,eoncorrência. "concorrência de; pre-
ços, 

 
atráVés das Ofertas, das pr-hmo-

ções, da diversificação da produção e 
da. de•PrOdntos, a administração 
em_ presarial e t ri>,",feeling" de negócios, 
a economia da'‘érrêala, a contratação 
de mão-deobra en aumento do índice 
de emprego (eleykndo a renda dos as-
iálariados e Metémentando os níveis 
de consumo e padrão social), hiver-
Irão em tecnologia, enfim, todas 92 or-bitas em que giram a livre proqa,A0  
acionam os mecanismos do mercado concorrencial nk disputa por 
res fontes de receitas, induzem tf"eco. 

(„noznia ao desenvolvimento e ao cres. 
,cimento decOrtentes do aumerxa da  oferta de bens kserviços.  

Quanto ko:goxerno, o que s?colo-
'..ça é que Urge titila contenção e uma 
adraitilstrkell0COtiVib-cèfite" de sens • 
'gastos. kensteridade nas despesas 

,'góvernanierdaiti vai ser elevante para 
que se reduza-ndéficit público. A con-

'tenção de Certos-gastos (contratações, 
..'mordomias, ertiPreiras improdutivas e 
:Subsídios) poderãb ser substituídos 
.pelo investimento:' eficiente, cujo re-
:torno gerará emprego, produção, ren- 

da e impostos. Novos gastos estatais 
derfío ser orientados em modernas 

tecnologias, avançados equipamen-
tos de bens de capital e em financia-
mentos dos setores que incrementam 
os níveis de renda nacional expandem 
os cofres públicos com reservas em 
divisas internacionais. Administrar os 
gastos públicos deverá ser peça im-
portante para o saneamento e o anda-
mento da economia em 1987, uma vez 
que as fontes de financiamento destes 
gastos poderão ser reduzidas, o que 
poderá implicar em um arrefecimento 
dos preços e numa queda das taxas de 
juros internos. 

De acordo com essa possibilida-
de, nos estudos para a diminuição do 
déficit público novas formas de arre-
cadação (reforma fiscal), deverão 
constar para que se chegue a um equi-
líbrio entre as receitas e as despesas 
do governo. No que diz respeito à mas-
sa salarial no momento parece inviá-
vel qualquer alteração na legislação 
do Imposto de Renda que possibilite 
ao governo maior arrecadação de re-
cursos. Quanto a uma nova tributa-
ção sobre produtos industrializados 
já conhecemos os efeitos dos respecti-
vos aumentos em automóveis, cigar-
ros e álcool e gasolina que acompa-
nharam o Plano Cruzado II apresen-
tados como empréstimo compulsório. 
Se o governo, pretender emitir moeda 
terá de atentar para não repetir o es-
touro da base monetária do início do 
ano passado. A politica em cursos do 
"open market" de enxugar o meio cir-
culante e de se endividar internamen-
te pressiona as taxas de juros e traz de 
volta aquela ciranda financeira do pe-
ríodo anterior ao Cruzado. Quanto à 
entrada de novos capitais estrangei-
ros via endividamento externo, esta 
questão vem atrelada à própria con-
dução da negociação da nossa dívida, 
agora em março. 

No que toca às divisas, o Brasil 
defronta-se com um esvaziamento 
das suas reservas cambiais, cujo fluxo 
ao exterior incrementou-se acentua-
damente a partir de outubro passado 
com o aumento desenfreado das nos-
sas compras no comércio exterior e 
das remessas de empresas instaladas 
no Brasil. 

Para o pais é fundamental encon-
trar soluções para o problema das re-
servas cambiais (hoje em níveis muito 
baixos). Este aspecto é da maior im-
portância, tendo em vista o momento 
atual de renegociação da divida. 

O saldo da balança comercial em 
fevereiro do corrente ano trouxe sur-
presas. De qualquer maneira, o resul-
tado refletirá um decréscimo das nos-
sas vendas externas em comparação 
com a média obtida em anos ante-
riores. 

Quanto ao nosso débito externo, 
a partir de março o governo reunirá 
todas as suas forças para renegociar 
nossa divida após o anúncio da mora-
tória. O Pais necessitará de dinheiro 
novo (aproximadamente US$ 4 bi-
lhões). Deverá ser difícil para o Brasil 
endurecer nas negociações no que se 
impõe aos ajustes internos, pois os 
credores até o momento não se mos-
tram dispostos a fazer tamanhas con-
cessões. 

Toda esta exposição pode ser um 
pequeno quadro da gigantesca econo-
mia e conjuntura brasileiras, enquan-
to a tão esperada constituição não 
vem para definir as principais leis, 
que regerão o plano político, as novas 
diretrizes económicas e o novo Brasil que nasce. 

Enquanto não é promulgada a 
nova Carta, o goverto deverá posicio-
nar-se frente a um problema económi-
co que vem notadamente empurran-
do a economia brasileira para a beira 
de um abismo, com elevado custo so-
cial: a estagflação. Isso porque desde 
o final do ano passado duas magnitu-
des macroeconômicas levantaram-se 
assustadoras para o quadro nacional: 
Crescimento com hiperinflação e de-
sajuste no setor externo e recessão 
com inflação e crise externa, uma vez 
que para solucionar esta questão o 
governo terá de fazer uni posterior 
choque ortodoxo com medidas reces-
sivos. • 

Conforme foi abordado no come-
ço deste artigo, no momento atual 
não interessa aos agentes económicos 
urna recessão. O que se propõe é um 
crescimento econômico que• se ajuste 
à evolução e às necessidades sociais 
brasileiras com: preços de mercado 
que flutuem devido à interação das 
forças de oferta e procura, ganhos 
reais e menor ingerência do Estado, 
arrefecendo sua participação na eco-
nomia, principalmente no que se refe-
re às barreiras a livre iniciativa; e uma 
taxa entre dólar versus cruzado que 
possibilite ao setor exportador vender 
mais 'e coai isso o País obter maiores 
divisas cambiais. 

O desempenho das exportações 
brasileiras nos primeiros meses do 
ano é aguardado com bastante 
apreensão, fundamentalmente para 
que alcancemos até o final de 1987, 
numa perspectiva otimista, um saldo 
comercial superior a US$ 8 bilhões. Os 
mais céticos estimam algo em torno 
de US$ 6 bilhões, segundo algumas 
entidades e lideranças do setor. Nós 
no entanto, trabalhamos na expecta-
tiva em torno de US$ 8 bilhões. 

Espera-se para o segundo semes-
tre uma ligeira recuperação das nos-
sas exportações, desde que as variá-
veis câmbio e financiamento permi-
tam ao setor um retorno da rentabili-
dade idêntico ao que existia nos anos 
anteriores. E se supondo que as im-
portações sofrerão uma pequena ele-
vação em confronto com as de 1986,  

algo próximo a US$ 14 bilhões, por 
causa das contas trigo e petróleo. 

De acordo com as nossas previ-
sões, caso as vendas brasileiras no co-
mércio internacional batam a cifra de 
aproximadamente 115$ 22,5 bilhões 
poderemos chegar ao intencionado 
saldo superavitário de US$ 8 bilhões. 

Para que se reverta o quadro ne-
gativo atual a partir de março, devere-
mos levar em conta a participação e a 
capacidade empresarial em elevar as 
suas vendas e a rentabilidade do setor 
e aguardar do governo uma política 
de comércio exterior mais realista, 
com ajustamentos na taxa de câmbio. 
Assim, os saldos comerciais poderão 
situar-se em US$ 1 bilhão ao mês, se 
considerarmos' os volumes de impor-
tação com pequena elevação. 

compotamento das exporta-
ções brasileiras ao longo do ano pas-
sado mostrou-se bastante irregular 
conforme acompanhamos sua trage-
tória. Nos 7 primeiros meses apresen-
tou pequenas quedas em fevereiro e 
em junho. A partir de agosto nossas 
vendas para o exterior começaram a 
decrescer, recuperando-se ligeiramen-
te no último mês. O quadro que segue 
indica as nossas exportações no de-
correr do ano passado de 1985. 

Com razões à falta de uma regula-
ridade com nossas vendas no comér-
cio exterior podemos salintar. 

A queda geral dos preços das 
commodities brasileiras devido à 
atual conjuntura de mercado interna-
cional. 

O aumento do volume das im-
portações de máquinas, equipamen-
tos e outros componentes necessários 
aos principais setores da produção. 

A necessidade de abastecimen-
to do mercado interno, que se incre-
mentou em função do Plano Cruzado 
e redundou no aumento da demanda, 
o que provou a mudança do destino 
de muitos produtos, anteriormente 
voltados para as exportações, às ne-
cessidades internas. 

Problemas quanto aos custos e 
ao abastecimento de matéria-prima e 
da mão-de-obra, o que reduziu a mar-
gem do setor. 

A defasagem existente entre o  

valor do cruzado e do dólar. As autori-
dades, que congelaram o câMblo por 
mais de 7 meses, alteraram taxa cam-
bial somente em meados de outubro, 
o que implicou num grande desajuste 
na paridade cambial, diminuindo por 
conseguinte a rentabilidade do setor. 

Se formos relacionar as exporta-
ções do ano passado coai as de 1984 e 
1985, respectivamente nos montantes 
de US$ 27.005 milhçoes e US$ 25.639 
milhões, verificamos que os 118$ 
22.393 milhões em 1986 refletem uma 
tendência de arrefecimento das ex-
portações iniciado nom exercício an-
terior. 

O saldo das transações comer-
ciais brasileiras em janeiro último 
atingiu um superávit de apenas Us$ 
129 milhões, com exportações na or-
dem de US$ 1.259 milhões e importa-
çõea de 138$ 1.130 milhões. Correlacio-
nando com janeiro do ano passado 
verifica-se uma queda de aproxima-
damente 82% quando a balança co-
mercial apresentou saldo positivo de 
118$ 701 milhões, situando as exporta-
ções e as importações em US$ 1.910 e 
US$ 1.209 milhões, respectivamente. 
De acordo com a CACEX, o que moti-
vou o referido saldo comercial de ja-
neiro de 1987 foi a demanda interna, a 
qual reduziu os produtos destinados  

para o comércio exterior, e a exporta; 
ção agrícola cuja safra ainda é d 
1986. 

O setor reconhece os esforços do 
governo no sentido de que os acertos 
na economia sejam os mais prõdigo$ 
possíveis e que o seu custo social,;, o 
mais baixo. Para que não entremo$ 
numa profunda recessão nem perdat. 
mos nossa posição no mercado 
dial conquistada com muito trabalho:, 
ao longo dos últimos anos, o setor ex-
portador deseja cumprir com a sua 
função social como gerador de einprp. 
go e de riquezas em moeda estrangei;- 
ra, cuja participação é altamente sia" 
nificante para o desenvolvimento e 
crescimento económico do Pais. Re;  
clama uma taxa de câmbio mais pró-
xima à realidade dos preços interna-
cionais, uma redução nos importtos à 
exportaçaõ e financiamentos com ta= 
xas de juros aos níveis dos Merhadoa 
estrangeiros. Com  essas medidas; os 
produtos brasileiros tomar-se-ão mala 
"atraentes", baratos e competitivos, 
ganhando mercado ou reconquistan-
do os anteriormente perdidos e Possir 
bilitando superávits aos níveis necea-
gados ao momento em curso da eco-
nomia brasileira.(*) Assessor técnico 
da Associação de Comércio Exterior 
do Brasil - AEB. 


